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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
avaliar os atributos eletroquímicos em solos 
de polos suinícolas sob diferentes tempos 
de aplicação de dejeto de suínos. Foram 
coletadas amostras de solos da mesorregião 
de Mato Grosso, Sorriso, Lucas do Rio 
verde e Nova Mutum, nas profundidades 
de 0-10 cm e 10-20 cm. Foram analisados 
os atributos eletroquímicos: pH em H2O 
e em KCl e o ponto de efeito salino nulo 
(PESN), e calculados ∆pH, ponto de carga 
zero (PCZ), e o potencial elétrico superficial 
(ψo). A aplicação de dejetos de suínos 
baixou o PESN e tornou os solos mais 
eletronegativos de forma a favorecer o 
aumento da capacidade de troca catiônica. 
Com o passar do tempo o PESN tende a 
ser menor em solos com maior tempo de 
adubação orgânica. 
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SOIL ELECTROCHEMICAL ATTRIBUTES IN SWINE AREAS OF MATO GROSSO 
STATE

ABSTRACT :The objective of this work was to evaluate the electrochemical attributes in soils 
of swine poles under different times of swine manure application. Soil samples were collected 
from the mesoregion of Mato Grosso, Sorriso, Lucas do Rio verde and Nova Mutum, at depths 
of 0-10 cm and 10-20 cm. The electrochemical attributes were analyzed: pH in H2O and in 
KCl and the null salt effect point (PESN), and calculated ∆pH, zero charge point (PCZ), and 
the surface electric potential (ψo). The application of swine manure lowered the PESN and 
made the soils more electronegative in a way that favored an increase in cation exchange 
capacity. Over time the PESN tends to be lower in soils with longer time of organic fertilization. 
KEYWORDS: Residue; Zero Loading Point; PESN.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Considerando que a suinicultura em Mato Grosso tem crescido, principalmente em 

sistema confinado, o qual gera dejetos líquidos concentrados em áreas específicas das 
propriedades rurais (Damasceno, 2010). No estado de Mato Grosso, a produção anual 
estimada de dejetos em 2018 por rebanho suíno foi de ~2,94 milhões, segundo IBGE (2018). 
E corresponde a uma produção diária de 7 litros de dejetos líquidos por animal (Oliveira, 
2004), sendo que a produção anual de dejetos é de aproximadamente 7,51 milhões de m3.

A aplicação de dejetos líquidos de suínos (DLS) em áreas agrícolas e em pastagens 
é uma alternativa viável para seu uso, pois em função de suas características químicas 
possui grande potencial para ser utilizado como fertilizante (Seidel et al., 2010). Portanto, 
o DLS pode substituir parcial ou totalmente o fertilizante mineral inorgânico e contribuir, 
significativamente para a produção agrícola e reduzir os custos de insumos (Scherer et al., 
2012).

Os resíduos orgânicos de origem animal, como dejeto líquido de suíno, podem ser 
aplicados diretamente no solo ou, então, passar por diferentes tratamentos antes de ser 
dispostos no solo, visando a melhoria de suas. A aplicação de DLS promove incremento 
nos teores de matéria orgânica (MO), e dependendo da relação entre o pH do meio e o 
ponto de carga zero (PCZ) do resíduo orgânico e dos coloides do solo, é geradora tanto de 
cargas negativas como positivas (Siqueira et al., 1990).                

Dessa forma, maiores valores de pH podem contribuir para os maiores valores de 
CTC efetiva dos coloides do solo e, consequente, aumento da fertilidade do solo. Segundo 
Bayer & Bertol (1999) a CTC, ainda, se relaciona ao pH e teores de carbono do solo. 

Desse modo, o presente trabalho teve por objetivo avaliar as alterações nos atributos 
eletroquímicos de solos das áreas que receberam dejeto de suínos ao longo do tempo.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Foram coletadas amostras de solo de três municípios localizados na Mesorregião 

do Norte Mato-Grossense, sendo eles: Sorriso, Nova Mutum e Lucas do Rio Verde. As 
amostras foram coletadas nas profundidades de 0-10 e 10-20cm em área nativa e outra 
em área com aplicação de dejeto suíno. Vale ressaltar que as áreas de aplicação de dejeto 
suíno possuem diferença em anos de aplicação, onde de acordo com o histórico das áreas 
foi observado que Nova Mutum com 5 anos e Lucas do Rio Verde com 10 anos e Sorriso 
com 12 anos de aplicação de dejeto suíno. 

Uma vez coletadas, as amostras foram levadas ao laboratório de Fertilidade 
e Química do Solo para serem secas em estufa de circulação de ar a 60º.C, e depois 
preparadas para as análises eletroquímicas.

Para as determinações do PESN e das cargas elétricas dos solos utilizou-se a 
metodologia de Raij & Peech (1972). Para isso foram pesados 0,5 g de TFSA em tubo 
de centrifuga de 50 mL, devidamente identificados para cada dose, aos quais foram 
adicionados 10 mL de KCl em três concentrações (2, 0,2 e 0,02 mol L-1 ) com NaOH 0,1 
mol L-1 nos volumes 0, 4, 0, 8, 1, 2 mL, e HCl 0,1 mol L-1 nos volumes 0,8, 1,2 e 1,6 mL; foi, 
então, adicionado 20 mL de água deionizada reduzindo à metade a concentração de KCl; e 
para completar a série deixou-se um frasco apenas com a solução de KCl e água (branco), 
resultando em 7 tubos para cada dose.

Os tubos com as soluções foram agitados em agitador horizontal por 1h dia-1 durante 
3 dias em temperatura ambiente, e em seguida foi determinado o pH do sobrenadante 
utilizando potenciômetro de bancada. Com os valores de pH foram calculados os valores 
de intersecção das curvas por meio do programa PESN 1.0, obtendo-se apenas um valor 
médio para as três repetições de cada dose (Alves et al., 2002).

Com os dados obtidos foi calculado o potencial elétrico (mV) da camada de Stern, 
conforme (Eq. 1) de Nerst simplificada por Raij e Peech (1972).

ψo = 59,1 (PESN-pH H2O)   (1)

O Ponto de Carga Zero (PCZ) foi estimado conforme a equação proposta por Keng 
& Uehara (1974), (Eq. 2). 

PCZ = 2 pH KCl - pH H2O     (2)

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados dos atributos eletroquímicos dos solos submetidos a aplicações de 

dejetos de suínos em diferentes tempos estão apresentados na Tabela 1. Ao avaliar o pH 
em H2O observase que houve aumento com a profundidade, exceto para o solo de Lucas 
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do Rio Verde. O pHH2O é maior para a área de menor tempo de aplicação seguido do 
menor pHH2O para a área com 10 anos de aplicação.

Quanto ao ΔpH, observa-se que há predomínio de carga negativa e que houve 
redução em profundidade, exceto para o solo de Sorriso que em profundidade variou para 
mais o seu valor. O ΔpH é menor para a área de Lucas do Rio Verde e maior para Sorriso.

Os valores de PESN dos solos variou de 3,63 a 5,69, observa-se que nos pontos 
analisados todos os PESN encontrados foram menores que o pHH2O, O valor de PESN 
diminui em profundidade, exceto para o solo de Lucas do Rio Verde. O município com maior 
média no perfil é Nova Mutum, seguido do menor valor médio em Lucas do Rio Verde.O 
PCZ diminui em profundida para os solos de 5 e 10 anos de aplicação, tendo uma pequena 
variação em Sorriso, onde a profundidade de 10-20 cm apresenta maior valor.

O potencial elétrico superficial apresentou grande variação em Nova Mutum, 
aumentando em profundidade. Nas áreas com maior tempo de aplicação o potencial diminui 
em profundidade e apresentando valores próximos nas duas camadas.Na média do perfil 
(0 a 20cm) a ordem de PESN seguiu a seguinte sequencia crescente: Lucas do Rio Verde 
(3,53)< Sorriso (4,70) < Nova Mutum (4,99).

É conhecido que o PCZ é um atributo que sofre variação, sendo grandemente 
influenciado por modificações no pH e teor de carbono (RHEINHEIMER; ANGHINONI, 
2001). Nos solos em que se observa que o pH é superior ao PCZ a sua carga predominante 
será a negativa, ou seja, vai auxiliar a adsorção de cátions e mobilidade de ânions. É 
possível observar na tabela a seguir que a medida que o pH vai aumentando o potencial 
elétrico aumenta de forma proporcional, pois vai sendo cada vez mais distante o valor 
que o solo apresenta do seu pH em relação ao valor do seu PESN, isso acarreta grandes 
presenças de carga negativas ao solo. Porém como mostram o trabalho de FERNANDES, 
JOSELY; CHAVES, HELENA; OLIVEIRA, (2008) se o PESN for maior que o pH do solo, irá 
constar a predominância de potencial elétrico positivo. 
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Tabela 1. Atributos eletroquímicos dos olhos nos municípios de Sorriso, Lucas do Rio Verde e Nova 
Mutum-MT

 
Valores altos de PESN tem relação a maior presença de teores de óxidos de Fe e Al, 

e quando observa valores baixos está diretamente ligado a maior valor de matéria orgânica 
e a caulinita. Estudos como os de SILVA; CURI; MARQUES; GUILHERME; LIMA., (1993) 
identificaram valores de PESN variando de 7 a 16 para região do Centro-Oeste. 

Logo, os solos estudados apresentam baixos valores de PESN devido ao incremento 
de resíduos suínos que elevaram teores de M.O no solo, como afirmado por Siqueira et al. 
(1990), em seus estudos. 

4 | 	CONCLUSÃO 
Os solos das três áreas que receberam dejeto de suínos tiveram seus pHs, PESNs 

tem suas cargas elétricas com são eletronegativos, pois apresentaram o seu PESN com 
um valor menor que o pHH2O. O potencial elétrico se correlaciona com o pH do solo, em 
quase todos os casos, à medida que o pH aumentou ele acompanhou proporcionalmente.  
Em todos os solos analisados o potencial e a carga elétrica foram negativos. A utilização de 
resíduos suínos contribui para redução do PESN do solo e aumento do seu pH. 
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